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O Forúm Cívico Ibérico, com o apoio da Sociedade Iberista,
convoca  todos  os  cidadãos  para  comparecerem  amanhã,  6  de
março, às 18:00 (hora de Espanha), na Praça das Monjas, em
Huelva, a fim de participarem na leitura do Manifesto. Será
feito na via pública, o que, para Pablo González Velasco*,
“simboliza  a  vocação  histórica  e  estratégica  da  Península
Ibérica como espaço de projeção global e partilha.”

A proposta fundamenta-se num Tratado de Amizade e Cooperação
entre Espanha e Portugal, subscrito em Trujillo, em 2021 e que
reconhece a necessidade de promover mecanismos estruturados de
diálogo entre os cidadãos de ambos os estados.
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“O “Conselho Ibérico” será concebido como um órgão consultivo
e formal, dotado de estabilidade institucional”, afirma Pablo
González Velasco. E explica que “a iniciativa inspira-se em
modelos como o BENELUX ou o Conselho Nórdico que permitiram o
fortalecimento  das  relações  entre  estados,  como  sempre
defendeu Rui Moreira, ex-presidente da Câmara Municipal do
Porto.”

Eixos Estratégicos

São  três  os  eixos  estratégicos  propostos  –  transição
energética  e  soberania  verde;  “hub”  tecnológico  europeu  e
plataforma logística global.

“O  fortalecimento  da  cooperação  ibérica  exige  instrumentos
permanentes,  transparência  e  participação  cidadã.  Sem
continuidade  institucional,  os  acordos  perdem  eficácia”,
sublinham os responsáveis pelo Manifesto.

Para Pablo Velasco, a iniciativa visa “situar a Península
Ibérica no centro do debate europeu, como espaço estratégico,
democrático e participativo”.
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*Pablo González Velasco: Coordenador do jornal “El Trapézio”.
Jornalista.  Economista.  Doutor  em  Ciências  Sociais  pela
Universidade  de  Salamanca.  Observatório  de  Geopolítica
Panibérica.


